
 

Diálogos sobre as Gerações



A tecnologia evolui em um ritmo
estonteante, a sociedade se
transforma e os valores parecem ser
cada dia a ser menos importante. O
professor hoje precisa ter em sua
bagagem uma quantidade enorme
de informação e de conhecimento, e
ainda procurar transformar tudo
isso em pratica diária. O interesse
que suas aulas despertam é muito
menor que de um mundo tão repleto
de atrações rápidas que eles
encontram na internet, em vídeo
games, em ipods, e ipads, que dão
acesso ao mundo de informação ao
simples toque do dedo. 



A participação da família na vida escolar
diminui cada vez mas. Mesmo assim, pais
cobram dos professores e da escola resultados
que só podem ser conseguidos quando pais,
mestre e alunos atuam em conjunto. É muito
comum que o professor se sinta desmotivado
nessa situação. Os comportamentos que
jovens e crianças tem na sala de aula muitas
vezes são o pedido de socorro de pessoas que
não se sentem tratadas a propriamente pela



família e pela sociedade. Os alunos não se
sentem compreendidos em sua necessidades e
não se sentem acolhidos em suas carências e,
por isso, manifestam comportamento que
visam, na maioria das vezes, chamar atenção
do professor e dos colegas. 

Claro, que também temos alguns alunos que
não pensam assim, como por exemplo a aluna
Angelita Souza que diz: ”Eu percebo as
diferenças através e principalmente da
Internet a todo momento o mundo muda o ser
humano muda e a tecnologia muda, o beneficio
maior é que você pode usar essa mudança
para fazer tudo com mais facilidade, e o
problema é que essa facilidade se torna
obsessiva e acaba afastando as pessoas do que
mais importa estar cara a cara com elas, uma
coisa que me incomoda muito é que nem
sempre seus amigos te escutam, porque estão
no celular.



E as pessoas acabam se distanciando do mais
importante que é o contato visual. Eu defino a
tecnologia como uma ajuda e como um
divertimento porque é sempre bom ficar atento
e evoluir, mas é sempre bom evoluir como um
ser humano e não como uma máquina” O que
nossos jovens precisam é saber usar, saber
filtrar o que de fato é importante. Talvez nosso
problema é saber como ensinar isso. Será que
saberíamos?


